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A alteração de coloração nos dentes estabelece um aspecto negativo na estética orofacial, uma 
vez que a imagem dos indivíduos influencia na sua vida social e profissional. Por decorrência 
desse fato, o clareamento dental tem se tornado uma excelente alternativa para melhorias 
significantes dos dentes escurecidos. Entretanto, apesar das técnicas indicadas e efetuadas 
pelos cirurgiões-dentistas, são disponibilizados no mercado produtos que prometem o 
clareamento rápido, barato e efetivo dos dentes, como os dentifrícios clareadores. As 
substâncias responsáveis pelo clareamento dental são o peróxido de hidrogênio e o peróxido 
de carbamida, porém examinado a constituição destes tipos de dentifrícios, alguns 
apresentam, de fato, essas substâncias, mas sua concentração é muito pequena, a ponto de se 
questionar a função clareadora que possuem. Além disso, também são encontrados em sua 
composição abrasivos, caracterizados como pequenos cristais que agem realizando o desgaste 
das superfícies dentais, como o bicarbonato de sódio, sílica, carbonato de cálcio, alumina, 
entre outros. O objetivo do presente trabalho foi analisar a efetividade dos dentifrícios 
clareadores e identificar os riscos que os mesmos podem trazer ao esmalte dental. O 
procedimento metodológico empregado foi uma revisão de literatura sistemática, embasada 
em publicações disponíveis nas bases de dados eletrônicas SciELO, LILACS, BVS Brasil e  
PubMed. Foram utilizados como critério de inclusão artigos publicados dentro do período de 
2010 a 2018, com idioma em português ou inglês que abordassem o tema pesquisado. O 
clareamento dental requer alterações na coloração intrínseca dos dentes, precisando de 
modificações químicas dos cromógenos situados nas estruturas dentárias. A partir dos 
resultados encontrados pôde-se constatar que os agentes abrasivos presentes nos dentifrícios 
clareadores não realizam o clareamento dental, auxiliam somente na remoção de manchas 
superficiais, provocando uma falsa impressão de clareamento. Isso por sua vez, em longo 
prazo, resulta em efeito reverso, dado o fato de que a fina espessura do esmalte não consegue 
mascarar a real cor do dente que provêm da dentina. Contudo, a abrasão gerada pela utilização 
destes tipos de dentifrícios podem trazer graves consequências aos seus usuários como 
hipersensibilidade, alterações na microdureza do esmalte e escurecimento dentário.  
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